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Enriquecimento ambiental para leitões
na fase de creche advindos de
desmame aos 21 e 28 dias

RESUMO

O trabalho objetivou promover o enriquecimento ambiental de leitões na fase de creche advindos do
desmame aos 21 e 28 dias, através da colocação de brinquedos dentro das baias. Foram realizados
o estudo do comportamento destes animais e a avaliação do desafio sanitário e desempenho no período
de janeiro a junho de 2009. Foram utilizadas duas salas de creche, uma ao lado da outra, sendo uma
com leitões desmamados aos 21 dias e outra aos 28 dias. Os animais utilizados eram híbridos da
raça PENARLAN. Dentro de cada sala foram estudados dois tratamentos, com e sem enriquecimento
ambiental.  O enriquecimento ambiental constou de animais desmamados aos 28 dias, conforme
exige a lei de bem-estar animal, que demonstraram maior incidência de comportamentos de estresse
na fase de creche e piora no desempenho dos leitões; a colocação de brinquedos dentro da baia
como forma de enriquecimento ambiental foi muito atraente para os animais na fase de creche, mas
logo que se acostumaram com os brinquedos, brincar com outro suíno tornou-se mais interessante
para os animais.

Palavras-chave: brinquedos, creche, suínos

Environmental enrichment for piglets during
nursery coming from weaning at 21 and 28 days

ABSTRACT

The work aims at promoting the environmental enrichment of piglets during nursery coming from
weaning at 21 and 28 days, through the placement of toys within the bays. A behavior study of these
animals and an assessment of the health challenge was made and the performance from January to
June 2009 was accompanied. Two nursery rooms, side by side, were used, one with piglets weaned
at 21 days and the other at 28 days. The animals used were hybrids of the Penarlan breed. Two
treatments were studied within each room, with and without environmental enrichment. The envi-
ronmental enrichment was made with the animals weaned at 28 days, as required by the law for
animal welfare, and they showed a higher incidence of stress behavior at the nursery and worsening
of the piglets performance; the placement of toys within the bay as a form of environmental enrich-
ment was very attractive to the animals at the nursery, but once they got used to the toys, playing
with other swine became more interesting for the animals.

Key words: toys, nursery, swine
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INTRODUÇÃO

Um dos temas mais relevantes dentro das normas de bem-
estar são os problemas relacionados ao confinamento inten-
sivo. Para tal há dois caminhos para a superação da limitação
do bem-estar animal: o enriquecimento ambiental, que consiste
no aperfeiçoamento das instalações com o objetivo de tornar
o ambiente mais adequado às necessidades comportamentais
dos animais, ou a busca de sistemas criatórios promotores
do bem-estar animal (Machado Filho & Hötzel, 2000; Mcglo-
ne, 2001).

O enriquecimento ambiental é um princípio do manejo ani-
mal que procura ampliar a qualidade de vida dos animais em
cativeiro através da identificação e fornecimento de estímu-
los ambientais necessários para alcançar o seu bem-estar
psíquico e fisiológico, estimulando comportamentos típicos
da espécie, reduzindo estresse e tornando o ambiente cativo
mais complexo e diverso por contemplar suas necessidades
etológicas. Assim, o enriquecimento ambiental consiste em
uma forma de propiciar melhor condição de vida aos animais
(Shepherdson, 1998; Boere, 2001; Hohendorff, 2003).

A redução do estresse, a diminuição de distúrbios com-
portamentais, a redução de intervenções clínicas, a diminui-
ção da mortalidade e o aumento de taxas reprodutivas são
alguns benefícios do enriquecimento ambiental (Carlstead &
Shepherdson, 2000).

Alguns exemplos de medidas na direção do enriquecimen-
to ambiental são: a colocação de objetos como “brinquedos”
para quebrar a monotonia do ambiente físico, o fornecimento
de poleiros ou materiais como a palha para servir de objeto
de manipulação ou como cama e também o aumento da área
utilizada pelo animal (Bergeron et al., 2000; Jarvis et al., 2002;
Jong et al., 2002; Garcia, 2003).

Suínos em ambientes enriquecidos normalmente demons-
tram evidência comportamental de melhor bem-estar quando
comparados aos do confinamento. Beattie et al. (2000) relata-
ram que suínos em ambientes enriquecidos utilizaram um
quarto de seu tempo em comportamento direcionado para o
substrato no piso. Já os animais no ambiente monótono gas-
taram mais tempo explorando os objetos fixos da baia e se
envolveram mais em comportamentos sociais nocivos (tais
como fuçar ou morder outro suíno) do que aqueles no ambi-
ente enriquecido.

Abreu (2006), trabalhando com a colocação de brinquedos
em gaiolas para poedeiras pesadas como forma de enriqueci-
mento ambiental, observou um melhor bem-estar para estes
animais, demonstrado pelo comportamento calmo das aves,
mas isto não influenciou em uma melhor produção ou classi-
ficação de ovos bons em relação aos defeituosos.

Nordi et al. (2006), trabalhando com a oferta de poleiros
para frangos de corte como forma de enriquecimento ambien-
tal e melhoria do grau de bem-estar, concluíram que o método
de poleiros resultou em melhoria da liberdade comportamen-
tal no terço final de vida das aves apesar de não terem obti-
do diferença significativa nos parâmetros zootécnicos.

Este trabalho teve como objetivo avaliar o enriquecimento
ambiental de leitões na fase de creche advindos do desmame

aos 21 e 28 dias, através da colocação de brinquedos dentro
das baias.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Suinocultura São Joaquim,
município de Urucânia, com altitude média de 437m, definido
pelas coordenadas geográficas de 20º 21' 3" de latitude Sul e
42º 44' 20"  de longitude Oeste, localizada no pólo suinícola
do Vale do Piranga ao norte da Zona da Mata de Minas Ge-
rais.

O clima da região, de acordo com a classificação de
Köppen, é Cwa (temperado quente mesotérmico; chuvoso no
verão e seco no inverno). O experimento foi realizado de Ja-
neiro a Junho de 2008.

Foram utilizadas duas salas de creche, uma ao lado da
outra. Cada sala media 8,20 x 6,00m, pé direito de 3,0 m e 2
gaiolas de 7,00 x 2,50m, sem divisória, sendo uma do lado
esquerdo e outra do lado direito, suspensa a 0,40m do piso.
A circulação do ar era feita através de uma janela de 1,60 x
1,00m e uma porta de 2,00 x 1,00m.

Na primeira sala foram colocados 90 suínos híbridos da
raça Penarlan, advindos do desmame aos 21 dias, destes, 45
leitões que receberam manejo dentro da maternidade sem o
corte do dente e da cauda e foram castrados com anestésico,
ficaram do lado direito (manejo este aceito pelas normas de
bem-estar animal conforme Rayzel (2003) e Carbó (2004) fun-
damentadas na Diretiva da Comissão das Comunidades Eu-
ropéias de 9 de novembro de 2001). Outros 45 animais que
receberam manejo convencional na maternidade (MC), com o
corte do dente e da cauda e castração sem anestésico, foram
colocados do lado esquerdo. Similarmente, na segunda sala
também foram colocados 90 suínos, também híbridos da raça
Penarlan,  com idade de desmame aos 28 dias e estes foram
alojados conforme a distribuição da sala anterior, ou seja, 45
leitões que receberam tratamento dentro da maternidade sem
o corte do dente e da cauda e foram castrados com anestési-
co (MB), ficaram do lado direito e 45 que receberam tratamento
convencional na maternidade (MC), com o corte do dente,
cauda e castração sem anestésico  foram colocados do lado
esquerdo, conforme Figura 1.

Dentro das baias de creche, onde foram colocados os lei-
tões que recebiam tratamento referente ao bem-estar animal
na maternidade (MB), foram oferecidos brinquedos como for-
ma de enriquecimento ambiental. Estes brinquedos foram
confeccionados com garrafas pet (politereftalato de etila).
Foram partidas duas garrafas ao meio e encaixadas as duas
extremidades das bocas para formar um brinquedo e as ou-
tras duas extremidades dos fundos para formar outro brinque-
do, conforme Figura 2. Para melhor fixação utilizou-se fita
adesiva transparente (polipropileno-38mm) envolta no local de
encaixe entre as extremidades. Foram utilizados 10 brinque-
dos por baia, sendo cinco do formato com ponta e cinco do
formato arredondado, que foram trocados por novos brinque-
dos iguais a cada início de semana durante todo o período
experimental.
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Os suínos ficaram 35 dias na instalação tipo creche. Du-
rante este período, em dias alternados, eram avaliados o com-
portamento dos leitões. Para que as diferenças ambientais
entre um dia e outro não influenciassem no resultado da pes-
quisa, foram utilizados dados do comportamento animal refe-
rente àqueles dias com característica ambiental semelhante,
temperaturas entre 25 e 35ºC (no total foram considerados 12
dias). No horário entre 7:00 e 16:00 horas, de 30 em 30 minu-
tos, o mesmo observador anotava o comportamento dos ani-
mais. Para que os animais não se assustassem com o obser-
vador e com isso fosse alterado seu comportamento normal,
ele ficava um minuto parado no ponto de observação para
posteriormente anotar os comportamentos visualizados.

Para o estudo dos padrões de comportamento dos suínos
na fase de creche, foi realizada uma avaliação piloto para que

fossem pré-estabelecidos conforme feito nas pesquisas de
Beattie et al. (2000) e Cox & Cooper (2001). Durante um dia,
no horário de funcionamento da granja, foram observados e
anotados os comportamentos de suínos nas fases de mater-
nidade e creche. Para a descrição do comportamento foi feita
uma adequação de etogramas de outras pesquisas realizadas
por Alves (2006), Pandorfi et al. (2006) e Pereira (2005) para a
realidade da pesquisa (Tabela 1).

Foi utilizado delineamento em blocos casualizados com 19
repetições, de forma que cada bloco foi definido como dia (12
dias) e as repetições em horas, assim cada tratamento foi
observado 19 vezes em cada bloco, uma vez que foram con-
siderados 19 horários ao longo do dia.

Para estudar o comportamento brincar, relacionado aos 2
tratamentos  com bem-estar animal (21MB e 28MB), utilizou-
se o delineamento em blocos casualizados  e foram avaliados
os padrões comportamentais descritos na Tabela 2.

Para as análises utilizou-se a ANOVA, e quando constata-
do efeito significativo de tratamento (ao nível de 5% de pro-
babilidade), utilizou-se o teste Tukey para comparação de
médias.
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Figura 1. Croqui experimental da fase de creche

Figure 1. Experimental sketch of the nursery phase

Figura 2. Brinquedos com formato arredondado e com ponta

Figure 2. Toys with rounded shape and tip

Comportamento Descrição 
Comportamento 
Agonístico (CA) 

Animal brigando, mordendo ou arranhando o outro 
com os dentes. 

Fuçando a Baia (FB) Animal fuçando o piso da baia, as laterais ou ao redor 
do comedouro com o focinho. 

Fuçando o Outro (FO) Animal fuçando a orelha, a cauda ou a barriga do outro 
com o focinho. 

Dormindo ou Deitado 
(D) 

Animal deitado com o corpo em contato com o piso ou 
estirado sob o mesmo, com olhos fechados ou abertos. 

Ingerindo alimento ou 
água (I) 

Animal ingerindo alimento (ração ou água) no 
comedouro ou bebedouro. 

Locomovendo-se (L) Animal em movimento de caminhada pela baia 

Outros (O) 

Animal sentado (apoiado com a parte posterior e as 
patas dianteiras no piso); animal parado sob o piso 

apoiado nas quatro patas e sem nenhum movimento 
aparente ou animal excretando dejetos (fezes e urina). 

Brincando com e sem 
objeto (B) 

Animal correndo dentro da baia; animal apoiado sob o 
outro; animal fuçando ou empurrando objeto e 
abocanhando os objetos colocados na baia. 

Tabela 1. Etograma dos comportamentos dos leitões observados na fase de
creche durante o experimento

Table 1.  Thogram of the behavior of the piglets observed in nursery phase
during the experiment

Comportamento Descrição 
Brincando entre Eles (BEE) Animal correndo dentro da baia ou  animal 

apoiado sobre o outro. 
Brincando com Brinquedo 

Redondo (BRR) 
Animal fuçando, abocanhando ou empurrando 

objeto de extremidades redondas. 
Brincando com Brinquedo de 

Pontas (BPP) 
Animal fuçando, abocanhando ou empurrando 

objeto de extremidades com pontas. 

Tabela 2. Descrição do comportamento brincar observado dentro dos tratamentos
com bem-estar animal (desmame aos 21 e 28 dias) para os leitões na fase
de creche

Table 2.  Description of play behavior observed in the treatments with animal
welfare (weaning at 21 and 28 days) for piglets in the nursery phase
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Para avaliar o desempenho dos animais na fase de mater-
nidade e creche foram utilizados os seguintes índices zootéc-
nicos, seguidos de seus respectivos intervalos de confiança:

· Ganho de peso dos leitões na fase de creche: os lei-
tões foram pesados na entrada e saída da creche;

· Índice de mortalidade dentro de cada creche: foi ano-
tado o número de leitões que vieram a morrer nesta fase.

· Consumo de ração dos leitões na fase de creche: toda
a ração oferecida aos leitões era pesada, antes de consumi-
da.

Dez animais de cada tratamento foram brincados aleatori-
amente ao nascer e avaliados pelo teste de PCR (polimerase
chain reation) ao saírem da maternidade e da creche.  A téc-
nica de PCR, ou reação em cadeia de polimerase, é baseada
na amplificação do genoma (material genético), para detecção
da presença ou ausência do microorganismo que se deseja
estudar. As coletas foram feitas pelo pesquisador em um úni-
co dia e em mesmo horário, com os cuidados necessários, e
encaminhado ao laboratório do Departamento de Zootecnia
e Veterinária da Universidade de São Paulo (USP), o protoco-
lo para extração de DNA detalhado foi realizado segundo
descrito por Boom et al (1990). Foi pesquisada a presença dos
seguintes agentes etiológicos: Actinobacillus pleuropneumo-
niae (App), Haemophilus parasuis e o Mycoplasma hyop-
neumoniae.

A amostra foi coletada nas tonsilas palatinas dos suínos
(lugar considerado uma porta de entrada para microorganis-
mos presentes no ambiente), no dia em que os animais deixa-
ram a creche. O animal era imobilizado manualmente e, com
hastes de algodão (suabes), foram coletados esfregaços das
tonsilas destes animais.

Como os resultados do teste de PCR foram classificados
como positivo (presença do microorganismo) ou negativo
(ausência do microorganismo), utilizou-se o teste não-para-
métrico de Kruskal-Wallis, e para a comparação dos tratamen-
tos utilizou-se o teste Dunn, o qual representa a comparação
múltipla não paramétrica (Pett, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comportamento com e sem o Enriquecimento Ambiental
Observou-se que o tratamento 28MC (desmame aos 28 dias

e manejo convencional) foi superior estatisticamente aos
outros tratamentos nas variáveis: “comportamentos agonís-
tico; fuçando baia; fuçando o outro e outros”. Isso demons-
tra que, apesar destes leitões terem sido desmamados aos 28
dias (conforme preconiza as leis de bem-estar animal), estes
animais apresentaram padrões de comportamentos indicativos
de estresse nesta fase. Apesar do desmame aos 28 dias ter
grande efeito positivo sobre os leitões, estes resultados con-
tradizem aqueles encontrados por Worobec et al. (1999),
Machado Filho & Hotzel (2000) e Santos (2004).

Nesta fase foi feito o reagrupamento dos animais para a
formação de lotes maiores, devido ao tamanho das baias da
instalação de creche. Os animais do desmame aos 28 dias (tra-
tamento 28MC) eram mais velhos e provavelmente já havia

sido estabelecida uma hierarquia social dentro dos lotes na
maternidade. Assim, ao serem transferidos para a creche, a
união das leitegadas levou a criação de um novo grupo soci-
al e a necessidade de nova disputa hierárquica, com isto ocor-
reu maior número de comportamentos agressivos (comporta-
mento agonístico), o que está de acordo com Ruis et al. (2001).

No tratamento 28MC a porcentagem de animais ingerindo
alimentos e/ou água foi maior (p<0,05) que no tratamento
21MB. Pode-se inferir que, por serem animais mais velhos
(desmamados aos 28 dias), mais habituados a ingestão de
ração, estes animais foram mais ao comedouro do que aque-
les desmamados aos 21 dias (tratamento 21MB).

Para os comportamentos “dormindo e locomovendo” não
houve diferença significativa entre os tratamentos, demons-
trando que, independente do manejo, estes comportamentos
são comuns para os leitões nesta fase.

Para o comportamento “brincando” o tratamento 28MB
(desmame aos 28 dias com bem-estar animal) e tratamento
21MB (desmame aos 21 dias com bem-estar animal) foram
superiores aos tratamentos convencionais sem bem-estar. Ou
seja, os animais brincaram mais quando a eles foi disponibi-
lizado um brinquedo. O fato é que, nesta fase, foram adicio-
nados brinquedos para os animais alojados nas baias que
receberam os tratamentos 21MB e 28MB, como forma de en-
riquecimento ambiental. Para as demais variáveis pode-se
observar que os animais submetidos a estes tratamentos fo-
ram aqueles que apresentaram evidência comportamental de
melhor bem-estar, o que está de acordo com Beattie et al.
(2000).

Os leitões com 21 e 28 dias de desmame com manejo de
bem-estar animal dentro da “variável brincando” tiveram a
oportunidade de brincar entre si (BES) ou brincar com os
brinquedos adicionados à baia (BBR-brinquedo redondo ou
BBP-brinquedo com ponta). Não houve diferença estatística
entre os tratamentos aplicados (Tabela 4).  Como no tratamen-
to 21MB os leitões foram desmamados aos 21 dias, estes têm
mais interesse em brincar e ter contato direto com outros lei-
tões, talvez para suprir a separação da mãe. Aqueles leitões
que foram desmamados aos 28 dias tiveram mais interesse em
brincar com os brinquedos adicionados a baia, demonstran-
do um caráter mais exploratório (atributo inerente aos suínos),
o que caracteriza maior bem-estar dos animais; o mesmo foi
verificado por Boere (2001) e Hohendorff (2003).

É importante ressaltar que a maior porcentagem de leitões
está na “variável brincando entre eles” nos dois tratamentos
avaliados. Isso provavelmente ocorreu porque no início de
cada semana eram retirados os brinquedos usados e adicio-
nados novos brinquedos. Quando os brinquedos estavam
limpos os suínos se interessavam e brincavam com os mes-
mos, mas logo que sujavam, os animais perdiam o interesse.
Não os exploravam tão intensamente como no início.

Desempenho animal
Observou-se que os leitões do tratamento 21MB e 28MB

apresentaram resultados de desempenho semelhantes. Entre-
tanto, a mortalidade observada para o tratamento 28MB  foi
aproximadamente duas vezes maior que aquela observada
para o tratamento 21MB. Estes valores estão dentro dos acei-
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táveis, para o desempenho de suínos em fase de creche, de
acordo com índices de mortalidade, dos parâmetros de pro-
dução de suínos na fase de creche preconizados pela Embra-
pa (2003).

Em relação aos resultados observados para o tratamento
21MC, desmame aos 21 dias e manejo convencional, obser-
vou-se que tal tratamento resultou em leitões com maior gan-
ho de peso e nenhuma morte. Este manejo é o habitual da
granja; com base neste manejo a granja se mantém no merca-
do com bons níveis de produtividade. Já aqueles animais
submetidos ao tratamento convencional com desmame aos 28

dias, obtiveram comparativamente aos demais tratamentos, o
menor ganho de peso na creche, ao contrário do desempe-
nho ocorrido na maternidade, que havia sido o maior ganho
de peso comparado aos leitões dos demais tratamentos. Nes-
te sentido, observa-se que o bem-estar animal tem influência
direta no desempenho deles, já que os leitões do tratamento
28MC foram aqueles que apresentaram mais comportamentos
que expressam a falta de bem-estar animal nesta fase (P<0,05
para as variáveis Comportamento Agonístico e Fuçando Baia),
conforme Tabela 3. Este resultado está de acordo com Ma-
chado Filho & Hötzel (2009) que relataram a influência nega-
tiva da falta de bem-estar na produtividade animal.

O consumo médio diário dos animais com desmame aos 21
dias foi maior do que aqueles desmamados aos 28 dias, o que
pode estar associado com o ganho de peso final (Tabela 5).
Vale ressaltar que na avaliação do comportamento, os animais
do tratamento 28MC (desmame aos 28 dias) apresentaram
maior porcentagem de leitões na “variável ingerindo alimento
ou água”, do que aqueles do tratamento 21MB (desmame aos
21 dias), contrariando os resultados observados para desem-
penho. Como os animais do tratamento 3 foram aqueles que
demonstraram mais comportamentos indicativos de estresse
dentro da creche,  o fato de estarem junto ao cocho ou bebe-
douro não é um indicativo de que estavam necessariamente
ingerindo alimento. De acordo com Ruis et al. (2001), isto, de
certo modo, pode estar associado a um tipo de hierarquia
social, em que os leitões permanecem mais tempo no cocho
(mesmo sem a ingestão de alimentos), para que outros não
se aproximassem do alimento. Vale ressaltar ainda que estes
animais foram desmamados aos 28 dias (onde o sentimento
de hierarquia encontra-se mais forte) e foram em seguida re-
agrupados (conforme manejo da granja).

Desafio Sanitário
Para avaliação na fase de creche para as “variáveis Mico-

plasma e App” não se observou efeito significativo dos tra-
tamentos. Contudo, para a “variável H. Parasuis” o tratamen-
to 21MC e 28MC, (ambos correspondentes ao manejo
convencional) apresentaram valores estatisticamente inferio-
res aos encontrados nos tratamentos com bem-estar animal
(tratamentos 21MB e 28MB). Neste tipo de avaliação, um score
menor indica menos presença do microorganismo. Neste caso
os tratamentos sem manejo de bem-estar animal foram supe-
riores para uma melhor resposta imune dos leitões. Vale res-
saltar que, apesar de não terem se mostrado estatisticamente
diferente em relação à “variável Micoplasma”, os tratamen-
tos 21MC e 28MC também apresentaram tendência de menor

Variáveis 
comportamentais 

Tratamentos 
Manejo com bem-estar 

(MB) 
Manejo convencional 

(MC) 
Desmame 

aos 28 dias 
Desmame 

aos 21 dias 
Desmame 

aos 28 dias 
Desmame 

aos 21 dias 
Comportamento 

Agonístico 0,72ab 0,54ab 0,81a 0,37b 
Fuçando Baia 7,93b 7,95ab 9,61a 8,59ab 

Fuçando o Outro 1,95a 2,87a 3,18a 2,94a 
Dormindo 67,55a 66,46a 65,65a 69,22a 

Ingerindo Alimentos ou 
Água 10,86ab 10,58b 12,13a 10,91ab 

Locomovendo 4,91a 4,96a 4,31a 4,10a 
Outros 2,83ab 3,45ab 3,47a 2,72b 

Brincando 3,22a 3,14a 1,40b 1,10b 

Tabela 3. Valores médios das porcentagens de leitões referentes aos padrões
de comportamentos observados nas creches para cada tratamento

Table 3. Mean values of the percentages of piglets concerning  the behavior
standards observed in nurseries for each treatment

Médias seguidas de igual letra na linha não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste
de Tukey

Variáveis 
comportamentais 

Tratamentos 
Manejo com bem-estar (MB) 

Desmame aos 28 
dias 

Desmame aos 21 
dias 

Brincando entre Eles 41,06a 45,85a 
Brincando com Brinquedo 

Redondo 24,29a 23,24a 
Brincando com Brinquedo de 

Ponta 34,64a 30,90a 

Tabela 4. Valores médios das porcentagens referentes ao “comportamento
brincando” observados nas creches em cada tratamento com enriquecimento
ambiental

Table 4. Mean values of the percentages of piglets concerning the “playing
behavior” observed in the nurseriesforn each treatment with environmental
enrichment

As médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo
teste de Tukey

Tratamentos 
Média do peso dos leitões 

ao entrar na creche – 
desmama (kg) 

Média do peso dos 
leitões ao sair da 

creche (kg) 
Média do ganho de peso dos 

leitões na creche (kg) Mortalidade (%) Média do consumo de ração 
(kg dia-1 leitão-1) 

21MC 6,760 (5,950; 7,570) 23,460 (22,956; 23,964) 16,700 (15,012; 18,388) - 0,775 (0,576; 0,978) 21MB 6,860 (6,010; 7,710) 22,500 (20,965; 24,035) 15,640 (13,976; 17,304) 2,22 (0,987; 3,207) 
28MC 6,970 (6,098; 7,842) 20,810 (18,456; 23,164) 13,840 (12,145; 15,535) 2,22 (0,987; 3,207) 0,698 (0,508; 0,867) 28 MB 6,790 (5,965; 7,615) 22,370 (20,769; 23,971) 15,580 (13,560; 17,600) 4,44 (2,456; 6,896) 

 

Tabela 5. Índices médios de desempenho animal na creche com os seus respectivos limites inferiores e superiores do intervalo de confiança de 95%

Table 5. Meanlevels of animal performance in the nursery with their respectively lower and upper limits of 95% confidence interval
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score, evidenciando assim uma possível melhor resposta dos
animais.

De acordo com Curtis (1983), diante de uma situação anor-
mal, o efeito do estresse é maior no início, depois o animal é
capaz de se adaptar. Isto pode ter ocorrido com os animais
submetidos ao manejo convencional da granja. Estes resulta-
dos podem também significar que estas mudanças no manejo
não foram suficientes para garantir bem-estar que represente
benefício significativo ao sistema imunológico dos animais.

CONCLUSÕES

Leitões desmamados aos 28 dias demonstraram maior in-
cidência de comportamentos de estresse na fase de creche e
piora no desempenho;

A colocação de brinquedos dentro da baia como forma de
enriquecimento ambiental foi muito atraente para os animais
na fase de creche, mas logo que eles se acostumaram com o
brinquedo, brincar com outro suíno tornou-se mais interes-
sante.
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